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Série Dormindo com os Solteirões:

Livro 1: Dormindo com o Irmão Errado (Rhys)

Livro 2: Dormindo com o Bad Boy (Max)

 

Louca Pelo Homem Errado

 


PRÓLOGO

 

 

Regra de Mágica de Max Nº1:

A única forma de convencer as pessoas a acreditarem em mágica é primeiro aceitar que elanão existe.

 

Max Dalton, de 22 anos, bateu na porta do apartamento da namorada, Nancy Morrison. Enquanto esperava que ela atendesse, ele esfregou o anel de compromisso no seu bolso. Ele o havia comprado para ela na semana passada e o carregou com ele desde então, fato pelo qual seu irmão gêmeo idêntico, Rhys, fazia questão de provocá-lo.

“Finalmente, uma garota domou você,” Rhys brincou antes que Max saísse. “Tente não amolecer demais quando a vir novamente. Você vai arruinar a sua imagem de garanhão. Droga, você vai arruinar a nossa imagem.” 

Max não estava nem aí para imagens, a dele ou a do irmão. Ele havia sentido saudades de Nancy nas duas últimas semanas. Ele havia namorado várias garotas antes dela, mas Nancy foi a primeira a realmente entendê-lo. A fazê-lo se sentir especial, e não como uma extensão da sua família amorosa, mas maluca do showbiz. Ela era sexy e inteligente e profunda. Ela entendia que ele era mais do que um artista ou um atleta. Apesar de eles estarem juntos há apenas dois meses, ele havia dito coisas a ela que nunca havia dito a ninguém, incluindo a sensação de odiar se apresentar, às vezes.  E que ele, às vezes, desejava ir morar sozinho para que as pessoas não ficassem comparando-o com o irmão o tempo todo.

Agora, ele tinha algo mais para dizer a ela: ele a amava.

Ele havia suspeitado disso antes, mas a distância entre eles havia confirmado.

Ele bateu na sua porta novamente.

Enquanto os minutos passavam e Nancy não atendia, o desconforto se transformou em preocupação. Ela havia ligado para ele cada vez menos ultimamente, e ela não havia estado em casa para atender a maioria das ligações dele. Ele imaginava que ela estava apenas ocupada com seus estudos, assim como ele estava ocupado com o Show de Mágica da Família Dalton, mas—

Ele ouviu a voz dela vinda do corredor antes de conseguir vê-la. Seu coração acelerou quando ela surgiu, seus cabelos loiros sobre os ombros e seus lindos olhos verdes brilhando. Ele sorriu—

Até perceber que ela não estava sozinha. Seu braço estava na cintura de um cara de cabelos escuros e óculos. Ela ficou paralisada quando o viu. 

“Max? O que você está fazendo aqui?” Ela franziu as sobrancelhas e  tirou o braço da cintura do outro homem.

Mas ela não se aproximou dele.

“Eu te disse que estava voltando hoje. Quem é ele?” Ele apontou o queixo na direção do acompanhante dela.

O homem mexeu os pés nervosamente, depois disse a Nancy, “Eu te vejo depois,” antes de ir embora.

Nancy cruzou os braços. “Não faça um escândalo, Max.”

As sobrancelhas dele se levantaram. “Isso sugere que existe uma razão para fazer escândalo. Você está saindo com aquele cara pelas minhas costas?” A voz dele soou firme. Irritada. Indignada, com razão. Mas por dentro, seu coração doía e ele precisou garantir que a sua voz não tremesse.

Ele agarrou o anel em seu bolso. Isto não podia estar acontecendo. Ela não o trairia assim.

“Não fique tão surpreso. Você sabia que as coisas nunca dariam certo entre nós. Eu sou apenas eu, e você... você é Max Dalton. Mágico em ascensão. O cara cuja varinha mágica todas as meninas desejam.”

Ele deu um passo na direção dela. “Eu nunca traí você.” E ele poderia ter traído. Muitas meninas davam em cima dele na estrada, mas ele nunca havia ficado interessado, nem uma só vez, em traí-la.

“Talvez, ainda não,” ela disse. “Mas iria acontecer eventualmente. Eu sei que você quer acreditar que é melhor do que isso, mas…”

As palavras dela feriam como punhais. No fim das contas, ela acreditava na fama dos Irmãos Dalton. Acreditava que ele era só aparência e não tinha conteúdo. “Você está errada a meu respeito,” ele disse. “O jeito que Rhys e eu agimos no palco, aquilo é atuação—”

“Eu não estou falando do Rhys. Você pode se parecer exatamente com ele, mas você não é o seu irmão. Apesar de Rhys gostar de se divertir, ele é sério. Pode se depender dele. Um dia, ele terá uma esposa. Uma família. Mas você continuará—”

“Continuarei o quê?”

“Você continuará se divertindo. Assim como eu vou me divertir enquanto estiver na faculdade. A diferença é que eu vou seguir adiante depois de me formar. Você é um mágico profissional—a sua vida inteira tem a ver com diversão e brincadeiras. Então, volte para a estrada e não aja como se quisesse ficar preso a alguém.”

Seu coração se apertou, a dor irradiava por todo o seu corpo. “Nancy—”

“Adeus, Max Dalton.” Ela evitou o toque dele, entrou em seu apartamento e fechou a porta sem dizer mais nada.

Max ficou parado no corredor por minutos. Horas. Ele não sabia quanto tempo. Finalmente, ele foi embora, atordoado. 

Ele tinha 22 anos e eles só estavam namorando há dois meses—ele não estava realmente pensando em casar com ela, ou algo assim. Mas ele a amava, tinha um compromisso com ela, e ela... o quê? Achava que diversão e brincadeiras era tudo o que ele queria? 

A raiva cresceu dentro dele.

Rhys também era um mágico profissional. E o pai dele também era. Mas isso obviamente não importava. Algo nele fazia com que as garotas o quisessem apenas para se divertir.

Quantas vezes a sua família e amigos o chamaram de “Max, o divertido”? “Max, o imã de mulheres.” “Max, o encantador.” Eles nunca falavam da sua inteligência ou ambição, ou da sua capacidade de se importar com os outros.

Talvez, porque eles soubessem que ele não tinha estas características.

Talvez, eles o vissem como ele realmente era.

E como ele não era.

A não ser que quisesse sentir esta dor novamente, ele precisava começar a pensar da mesma forma.

 


CAPÍTULO UM

 

 

Regra de Mágica de Max Nº 2:

Quanto maior o risco, mais alto o aplauso.

 

Las Vegas, Nevada

Onze anos mais tarde

 

Max fez a sua segunda reverência da noite. A plateia estava de pé, aplaudindo e assoviando, impressionada com o último truque do show, que ele e o irmão haviam inventado recentemente.

Olhando para o lado esquerdo do palco, ele viu Rhys de pé no canto, sorrindo. Claro que o seu sorriso provavelmente tinha menos a ver com a reação da plateia do que com a mulher ao seu lado. Melina, a esposa de Rhys, já era linda, mas estando grávida de seis meses, e de gêmeos? Ela brilhava com vitalidade, corando quando Rhys se inclinou para sussurrar alguma coisa em seu ouvido. Max nunca havia visto seu irmão mais feliz.

Quando a cortina desceu, Max caminhou na direção deles, sorrindo enquanto Melina colocava os braços em torno dele.

“O show foi incrível, Max. Fantástico.”

Ele se afastou um pouco e tocou de leve no nariz dela, e a sua afeição por Melina— a quem ele e Rhys conheciam desde que ela tinha 14 anos e eles tinham 16—preencheu o seu peito. Mesmo naquela época, ela já era apaixonada por Rhys. Max sabia. Rhys sabia. Droga, todo mundo sabia. Quando Melina fez 16 anos, Rhys havia finalmente decidido convidá-la para sair, mas Max estragou as coisas beijando-a. Aquilo havia sido algo terrível de se fazer, algo motivado por ciúmes, e por causa do seu comportamento impulsivo, todos eles haviam pago um preço alto. Rhys e Melina essencialmente pararam de se falar, e Max sentia frequentemente a mágoa que o irmão tinha por ele. Felizmente, no ano passado, Max teve a chance de consertar as coisas. Ao forçar Melina e Rhys a se encontrarem em uma situação sexual, ele conseguiu que eles confessassem seus verdadeiros sentimentos. Logo depois, eles descobriram como conciliar seus estilos de vida diferentes, e foi assim que todos acabaram em Vegas. Agora, Rhys gerenciava o show e continuava a inventar truques enquanto Max assumia o palco sozinho.

Max olhou ao redor, mas não viu as melhores amigas de Melina, que a estavam visitando. “Onde estão Lucy e Grace?”

O nome de Lucy saiu de sua boca com facilidade. O de Grace foi um pouco mais difícil. Sempre era. Algo naquela mulher o afetava, mesmo quando era apenas uma voz ao telefone.

Os olhos de Melina piscaram levemente. “Elas disseram para dizer a você que elas amaram o show. Lucy tinha um encontro no Skype com Jericho, e Grace decidiu voltar com também. Ela tem algumas coisas para resolver.” 

Bem, aquilo era definitivamente vago. E intrigante.

Lucy era uma ruiva explosiva com uma boca grande, mas um coração gentil. Ela também tinha uma queda por homens mais jovens, artistas intensos cheios de paixão, mas pouca estabilidade. Seu novo amor, Jericho, estava se dando bem em Napa Valley na Califórnia e iria expor sua arte esta noite.

Grace era mais quieta do que Lucy. Não exatamente tímida, mas definitivamente mais controlada, com um leve sotaque sulista e uma tendência a usar expressões que lembravam noites quentes e bourbon suave. Ela tinha um tipo de humor irreverente que o surpreendia, mas nas poucas ocasiões em que ele a havia visto, Max sentiu o muro que ela erguia entre si e as outras pessoas. Todas as vezes, ele havia ficado tentado a escalar o muro. Em parte, por estar curioso, e querer saciar aquela curiosidade. Mas, principalmente porque ela era tão incrivelmente linda. A combinação o agitava. O fazia pensar em todas as formas que ele poderia mexer com ela. Desafiava-o a imaginar quanto tempo levaria para derrubar as suas defesas e tê-la arranhando as suas costas, apertando seu pênis e gritando o nome dele enquanto gozava.

Imaginá-la aberta e embaixo dele havia se tornado uma pequena obsessão, algo que, às vezes, ele tinha dificuldades em esconder.

A última coisa que ele precisava era colocar em risco o seu relacionamento com seu irmão e Melina, transando com uma das melhores amigas dela. Grace não era como ele ou como as mulheres com quem ele saía, interessadas na diversão enquanto ela durasse. Além disso, ela não estava impressionada com o sex appeal de Max ou com a sua fama. Ela parecia sequer notá-lo.

Mesmo assim, ela era amiga de Melina, então...

“Posso ajudar Grace com alguma coisa?” ele perguntou.

Max podia jurar que Melina havia corado antes de encolher os ombros. “Eu vou informá-la da sua oferta, mas ela provavelmente só está precisando de uma boa noite de sono.”

Ele também estava cansado. Tão cansado que queria ir para casa, tomar banho e dormir por três dias seguidos. Mas ele tinha um encontro. Um grande encontro. Um encontro que poderia reverter a situação incerta que estava lançando uma sombra sobre a felicidade da sua família.

Apesar dos aplausos entusiasmados desta noite, o teatro não estava cheio. O show deles havia tido muito sucesso desde que eles se mudaram para Las Vegas no ano passado, mas as vendas haviam caído muito nos últimos meses, graças ao seu novo concorrente—um show de dança e acrobacias—que havia estreado no casino ao lado. Jeremy Pritchard havia comprado o prédio com o teatro seis meses atrás. Assim como o dono anterior, agora, ele recebia um percentual das receitas de todos os shows, além do aluguel. Duas semanas atrás, ele havia ameaçado não renovar o contrato de aluguel, a não ser que eles aumentassem as vendas dramaticamente. Eles haviam aumentado o seu orçamento de marketing e propaganda, mas até agora, ainda não haviam tido um retorno.

Agora, eles tinham apenas mais um mês até que o contrato de aluguel vencesse. Mesmo que ter que encontrar um novo lugar para o seu show não fosse a pior coisa do mundo, isso resultaria em semanas de performances e lucros perdidos, e estresse desnecessário para a sua família e equipe. Seus pais, que estavam prestes a ir para o Havaí em uma segunda lua-de-mel, iriam se sentir forçados a cancelar ou encurtar sua viagem. E o mais importante, Max se recusava a permitir que qualquer coisa atrapalhasse a gravidez de Rhys e Melina, que estava indo bem, mas ainda era de risco, devido à baixa estatura dela e ao fato de ela estar esperando gêmeos.

“Jeremy apareceu?” Max perguntou.

“Apareci sim,” Jeremy disse atrás deles.

Todos se viraram.

Jeremy tinha altura mediana e estrutura atarracada. Ele tinha cabelos castanho-claros quase grisalhos e um bigode. A sua complexão avermelhada lembraria o Papai Noel se você não soubesse que o homem era desagradável e manipulador.

 Ele deu um tapinha nos ombros de Max e Rhys. “Ótimo show hoje, rapazes.” Ele acenou para Melina. “Você está mais linda do que nunca.”

Melina sorriu educadamente. “Obrigada.”

Ele olhou para Rhys. “Muitos aplausos, Dalton, mas a casa não estava cheia. Pelo bem de vocês, eu espero que isso mude logo. Boa noite,” ele disse antes de ir embora.

Melina lançou um olhar fulminante para ele. “Eu não gosto desse homem.”

“Com a exceção dos donos do cassino, poucas pessoas gostam,” Max disse. “Dizem que ele é viciado em jogo e já hipotecou este lugar um monte de vezes.”

Rhys suspirou e esfregou a nuca. “É uma pena nós não termos podido opinar sobre quem compraria o prédio.”

A raiva já considerável de Max com Jeremy veio à tona quando ele se virou para o irmão. “Eu não quero nenhum de vocês dois preocupados com Jeremy ou com o aluguel.” Rhys abriu a boca para reclamar, mas Max o interrompeu antes. “Eu tenho tudo sob controle. Concentrem-se em se preparar para ter os bebês. Agora, eu vou para o Lodi’s. Vocês vão para casa?”

Lodi’s era um dos novos bares mais populares de Vegas. O dono, Rick Lodi, era um grande fã do show e o recomendava para vários clientes. Max costumava passar no bar para beber alguns drinks depois do show, o que geralmente levava a um fim de noite com uma turista sexy ou uma stripper. Hoje, no entanto, ele iria se concentrar em Elizabeth Parker, sua ex-namorada e “It girl” do momento em Hollywood, que, por suas próprias razões, havia sugerido explorar o seu status de celebridade e a reputação de Max como playboy para gerar barulho para Max e seu show.

Rhys puxou Melina para perto dele. “Sim. A Joaninha aqui bocejou a noite inteira, eu quero colocá-la na cama.”

Ela lançou um olhar para ele, seus olhos cheios de amor e adoração.

Isso, Max pensou. Foi por isso que ele a havia beijado todos aqueles anos atrás. Porque ele queria que uma mulher olhasse para ele da maneira que Melina sempre olhou para o irmão dele. 

Era o que ele queria de Nancy Morrison.

É o que parte dele ainda queria.

Mas, como sempre, ele havia reprimido aquela parte de si mesmo. 

Ele havia tido uma vida boa, com apenas alguns percalços ocasionais, como o que Jeremy estava causando ao ameaçar não renovar o contrato de aluguel. Ele esperava poder corrigir isso. E quanto a querer o que Rhys tinha com Melina? Por que estragar as coisas sonhando com algo que ele não poderia ter? Ele simplesmente não era o tipo de homem com quem as mulheres queiram casar e ter filhos, mas isso também tinha suas vantagens. Se ele se esquecesse disso de vez em quando, mais mulheres sempre estavam lá para lembrá-lo.

Então, ele foi para o Lodi’s. Dentro de alguns minutos, uma morena linda com quem ele havia saído algumas vezes se aproximou dele e deixou claro que estava interessada em mais do que eles haviam feito juntos. Ele conversou com ela enquanto esperava por Elizabeth, e os paparazzi que, com certeza, a estariam seguindo.

Quanto mais tempo passava, no entanto, mais ele parecia pensar em uma mulher totalmente diferente.

A amiga de Melina, Grace.

Quais problemas estariam a estressando?

E por que Melina havia corado quando Max se ofereceu para ajudar? 

 

* * *

 

Max Dalton era um orgasmo prestes a acontecer.

De acordo com os boatos, o mágico famoso, que era o cunhado da melhor amiga de Grace Sinclair, fazia as coisas acontecerem. Sempre.

A questão era se ela conseguiria convencê-lo a usar a sua mágica nela.

Grace deu mais uma olhada no reflexo de Max no espelho pendurado atrás do bar no Lodi’s. Ela o estava observando há mais de uma hora, sentindo náuseas sempre que pensava em se aproximar dele.

Ela conseguiu chamar a atenção do bartender. “Você poderia me trazer mais um lemon drop, por favor?”

Um minuto mais tarde, o bartender colocou a bebida no balcão. “Aqui está, querida.” Ela puxou o cabelo loiro oxigenado para trás da orelha, para revelar uma corrente de rosas tatuada por todo o seu pescoço. “Mais alguma coisa?”

“Estou bem por enquanto, obrigada.” Fechando os olhos, ela bebeu o drink em um gole e baixou o copo no balcão com um barulho forte. Ela sempre aconselhou os alunos da universidade a definir objetivos ambiciosos para suas carreiras. Por que esta regra não podia valer para ela? E por que não podia valer para um orgasmo? Ela estava quase sedenta e, graças à Logan Cooper, ela estava lidando com uma acusação de comportamento inapropriado no trabalho. E o mais importante, apesar de estar feliz pelos sonhos de amor e família de Melina estarem se tornando realidade, ela não podia negar que estava com ciúmes.

Ela não gostava se sentir ciúmes de ninguém, especialmente dos seus amigos, mas estava determinada a lidar com seus sentimentos da maneira mais prática possível. Isto significava reconhecer o seu ciúme, dessecá-lo e criar um plano.

É claro que ela tinha ciúmes de Melina, que agora estava construindo uma vida com o homem dos seus sonhos, e isso incluía a chegada iminente dos seus bebês. Mas Melina não chegou onde estava sem correr riscos, e Grace tinha que admitir que ela havia ficado confortável demais com a sua vida segura na Califórnia. Ela havia investido tudo em seu trabalho e não saía com ninguém há meses, convencida de que, se um homem não podia satisfazê-la na cama e a deixaria eventualmente por causa disso, para que sair? Agora, a sua carreira havia sido sequestrada e ela tinha longos períodos de tempo com nada para fazer a não ser contemplar os seus fracassos. Se ela não queria passar o resto da vida sozinha, precisava fazer algo a respeito. Assim como Melina, ela precisava correr alguns riscos.

A primeira coisa que ela precisava abordar era a sua inabilidade de ter um orgasmo com um homem. Esse problema em particular havia dominado a sua vida e as suas ações por tanto tempo, que esta seria a última chance. Ela estava disposta a tentar mais uma vez, mas se não desse certo, ela iria se concentrar em coisas mais importantes. É por isso que ela finalmente havia decidido recrutar Max Dalton para a missão.

Ela havia tido uma queda secreta por ele desde a primeira vez que conversou com ele no telefone mais de um ano atrás. E o mais importante, apesar de ele ser do tipo malandro, Melina confiava totalmente nele. Sendo assim, Grace também confiava. Ela confiava que ele seria discreto. Ela confiava que ele seria gentil. E ela confiava que ele a daria o que ela precisava no fim.

Virando-se levemente em seu banco, ela o procurou. Como de costume, ele não estava sozinho. A morena com quem ele estava conversando era o oposto de Grace, que era magra e loira, com a pele pálida. Grace se vestia para destacar o seu corpo, mas ainda parecia mais uma menina do campo do que uma vamp. A morena era extravagante, com cabelos batendo na cintura e um corpo voluptuoso distribuído em um apertado vestido azul de noite, que exibia seus grandes seios e pernas longas da melhor forma possível. Ela parecia confiante de sua sexualidade, assim como Max, que tinha um sorriso largo no rosto—apesar de o seu sorriso ter se apagado um pouco quando a mulher correu o dedo pelo seu braço.

Quando Grace imaginou a si mesma o tocando, uma onda de desejo desceu pelo seu peito e se alojou em seu estômago. Meu Deus, ele a atraía, mas a quem ele não atraía? 

Ele se vestia formalmente quando estava se apresentando no palco. Agora que o show havia acabado, ele havia tirado o paletó e dobrado as mangas da camisa, expondo o comprimento dos seus antebraços. Mesmo com a maioria do corpo coberto, era aparente que ele era forte, tinha ombros largos, coxas firmes e um traseiro sexy. Ele se movia com confiança e, apesar do seu cabelo castanho acinzentado e olhos verdes brilhantes, ele tinha uma vibração do tipo alto, moreno e lindo.

Experiente e mais do que capaz de dar a uma mulher exatamente o que ela precisava na cama—e um pouco mais.

No ano passado, Melina tinha até pedido a Max por aulas de sexo. Claro que ele e Melina haviam sido amigos por anos, e Max apenas fingiu concordar como parte do plano para finalmente unir Melina e Rhys. Apesar de Max e Melina não terem transado no dia combinado (o mesmo não podia ser dito de Melina e Rhys), Grace podia jurar que ele havia transado com alguém naquela noite. Sexo para Max era como respirar para a maioria das pessoas. Natural. Confortável. Abundante.

Ela olhou para o bar novamente. Quando o fez, o tecido de sua blusa roçou nos piercings de seus mamilos. A fricção causada pelas deliciosas argolas douradas com pequenas bolinhas de prata aumentou a dor aguda que ela já sentia ao olhar para Max. Os piercings, incluindo o que ela tinha entre as pernas, haviam sido uma das suas tentativas mais desesperadas de se sentir sensual e maximizar seu prazer sexual. Eles excitavam bastante os homens. Quanto ao prazer que eles a haviam dado, os piercings realmente cumpriram com a sua promessa. Manipulá-los a levava ao orgasmo bem mais rápido quando ela se masturbava. Quando estava com um homem, no entanto... eles eram ótimos para aumentar a sua excitação, mas como tudo mais que ela havia tentado, eram inúteis na hora do clímax.

Ela se virou para olhar para Max.

Ele estava sozinho, finalmente. Essa era a sua chance. Mas ela ainda hesitava.

Isso fazia parte de ter tanta consciência de si mesma.

O que a fazia hesitar era o medo da rejeição, sim. Mas, mais do que isso, era a consciência de que, apesar de ela estar ali para pedir a Max por um orgasmo, aquilo era o mínimo que ela queria dele. Bem no fundo, ela sabia que pedir a ele para satisfazê-la era só uma desculpa para ficar mais próxima do homem que havia começado a fasciná-la cada vez mais. E aquele homem não era o que tinha a reputação de playboy ou o carisma eletrizante no palco. Era o homem que ela havia vislumbrado brevemente durante o último ano. O homem que havia sido tão amoroso com Melina. O homem que balançou o pulso no ar quando Melina e Rhys caminharam pela igreja como marido e mulher, e dançou com a mãe no mesmo casamento, depois agitou os convidados dançando “YMCA.” O homem cujo olhar às vezes caía sobre ela e a fazia se perguntava se talvez... só talvez... ele estivesse tão atraído por ela quanto ela por ele.

Ele era o homem que ela queria conhecer melhor, mas ela sabia que era perigoso pensar assim. Não importava quantas camadas ele parecia ter, Max era o típico playboy. Ele não iria se transformar magicamente em um homem de família monogâmico que se apaixonou loucamente por ela simplesmente porque ela transou com ele. Se ela ia fazer aquilo, precisaria fazê-lo sabendo que o máximo que ela poderia ganhar com a experiência era o alívio, e não um ‘felizes para sempre’.

Ela podia fazer isso, não podia?

Finalmente, quanto ela conseguiu responder esta pergunta com um ‘sim’, ela se preparou para levantar. Naquele momento, alguém sentou no banco ao seu lado e tocou seu braço. Era a morena.

“Então, você decidiu ir em frente?” A mulher nem tentou chamar o bartender. Ela apenas olhou para Grace, um verdadeiro desafio em seus olhos.

“Desculpe?” Grace perguntou, mesmo sabendo exatamente a que a mulher estava se referindo. Meu Deus, ela havia sido tão óbvia? Encarando Max como se fosse uma presa?

A morena sorriu. “Não se preocupe. Ele não notou você.”

Certo. Tire as luvas, Grace pensou, enquanto sua coluna se endireitou.

“Relaxe. Não foi isso que eu quis dizer. Você é linda e Max gosta de variedade. Ele obviamente já cansou de mim. Eu só quero ter certeza de que você sabe no que vai se meter, é só isso.”

Hmm. Ainda na defesa, Grace continuou quieta. A morena iria dizer o que queria, não havia necessidade de dizer nada. Além disso, Grace sempre foi curiosa demais para o seu próprio bem.

“Max só tem uma velocidade. Veloz e furioso. Ele é realmente bom em divertir uma mulher. Muitas vezes. A noite inteira, se você me entende.”

Uma pedra poderia ter entendido e as palavras da mulher estavam fazendo-a se arrepender de ter vindo. O que era exatamente o que a outra mulher queria, sem dúvida. Max podia ter cansado dela, mas ela obviamente não estava cansada dele. Suas próximas palavras confirmaram isso.

“Você parece um pouco... delicada... para o estilo do Max. Eu pensaria duas vezes antes de tentar algo com ele. Mas mesmo que você consiga lidar com ele, não espere que dure muito. Nunca dura com o Max. Só queria fazer a minha parte e avisar você.”

Mentalmente, Grace disse à mulher o que ela achava do seu conselho em termos sulistas: As opiniões são como cús, alguns eram apenas mais barulhentos e fedidos do que os outros. O que ela realmente disse foi, “Bem, muito obrigada,” enquanto exagerava o sotaque sulista deliberadamente. “Você deve achar que eu não tenho o mínimo senso por tentar algo com o Max. Que bom que eu sempre dependi da gentileza de estranhos.” Seu tom era doce como mel, mas ao encarar a mulher, havia ficado aparente que elas entendiam uma a outra. A morena havia avisado Grace para ficar longe. Grace não estava prestes a satisfazer a outra mulher dando ouvidos a ela.

Depois que a mulher foi embora, Grace precisou de mais alguns minutos para tomar coragem novamente. A fantasia de Max transando com ela—firme e veloz e furioso, a noite toda—era uma tentação e um estorvo. Se as coisas acontecessem como de costume para ela, ele passaria a noite inteira sem conseguir o que costumava conseguir das mulheres. Mas…

Ela respirou fundo e girou seu banco na direção de Max mais uma vez.

Ao invés de encontrar o olhar dele, ela o viu olhando para o teto. A energia que ele havia tido enquanto conversava com a morena parecia ter evaporado dele. Sem sorrir, ele inclinou a cabeça para trás e pareceu dar um suspiro audível. Seus músculos faciais relaxaram e ele pareceu aliviado. Feliz por finalmente ter um momento para si mesmo.

Era mais uma camada a ser adicionada às outras que ela já havia identificado.

Max Dalton podia ser uma celebridade e um playboy, e um homem que podia dar múltiplos orgasmos a uma mulher, mas naquele momento, ele era apenas um homem querendo um pouco de paz e tranquilidade, algo que ele definitivamente não tinha muito.

Quem era ela para interromper?

Ele desviou o olhar e encontrou o dela. A surpresa iluminou o seu rosto—ele sabia que ela estava na cidade visitando Melina, mas ele devia estar se perguntando por que ela estava ali sozinha—um pouco antes de levantar o queixo, seus músculos faciais ficaram tensos. Ela viu a tensão descer sobre ele e ouviu seus pensamentos em alto e bom som.

O que é agora? O que mais querem de mim agora?

O estômago de Grace subiu e desceu.

As suas bochechas queimaram e ela lançou um leve sorriso para ele antes de se virar. Apesar da sua atração, ela não conhecia o verdadeiro Max Dalton. Ela o havia visto apenas algumas vezes. Melina pedir um favor a ele era uma coisa, mas ela? Ela o via como algum tipo de objeto sexual, esperando que ele fizesse um favor absurdamente íntimo a ela só porque ele parecia gostar de sexo em geral. As palavras da morena provaram que algumas viam Max como o meio para chegar a um fim, e ela não era diferente.

“Oi.”

Ela olhou para o bartender.

“Você estava esperando para falar com o Max? Ele está sozinho agora, mas isso não vai durar muito. Se você quer tentar algo com ele—”

Ela quase contraiu o rosto. Quanto da sua conversa com a morena o bartender havia ouvido? Balançando a cabeça, ela sorriu de leve. “Ele parece cansado, eu não quero incomodá-lo. Vou conversar com ele uma outra hora.”

“Tem certeza? Porque ele está vindo para cá.”

“O quê?” Ela olhou por sobre o ombro e enrijeceu. Max Dalton estava realmente vindo na direção dela.

Droga, droga, droga. O que ela ia fazer agora?

Seu coração batia forte, fazendo-a entrar em pânico. Pulando do banco, ela procurou pela carteira em sua bolsa, depois soltou algumas notas no balcão.

De repente, uma ruiva com peitos que explodiam para fora da blusa de paetês agarrou o braço de Max. Ele olhou para Grace, seu maxilar rijo e seus olhos refletindo impaciência quando a mulher o bloqueou.

Grace usou aquela oportunidade para escapar. Segurando a bolsa firmemente, ela deslizou pelo clube lotado, sentindo o olhar de Max em sua nuca.

“Grace!”

Ela hesitou levemente quando pensou ter ouvido Max chamá-la, mas não parou. Finalmente, ela empurrou a porta, seus saltos clicando pela calçada movimentada de Las Vegas. Seu coração batia loucamente enquanto as lágrimas ardiam seus olhos, mas ela os piscou até a ardência parar. 
Então, dedos firmes seguraram gentilmente o seu braço e a viraram. Com uma sensação de pavor, Grace olhou para cima e encontrou o olhar de Max.

“Qual é o problema, Grace? Você está fugindo de mim?”

Ela engoliu em seco. O toque das mãos dele segurando seus braços—gentilmente, mas com firmeza—a fez tremer. Ela colou um sorriso no rosto. “Ah, oi, Max. Eu não estou fugindo, Docinho. Só estava na minha hora de ir embora.”

Ele a soltou e cruzou os braços sobre o peito “Uh-huh. E você não me ouviu chamando você?”

“Você me chamou?” ela perguntou, seus olhos arregalados, seu tom obviamente forçado. Jesus, ela era uma péssima mentirosa.

Mais lentamente do que o trânsito em volta de feriadão, o olhar dele percorreu o corpo dela, absorvendo as roupas dela. Uma blusa rosa, jeans skinny pretos e saltos. Definitivamente apropriadas para a noite e mais sexy do que qualquer roupa que ele a havia visto usando. Quando seus olhos finalmente encontraram os dela, ela não conseguiu evitar um suspiro.

A expressão dele era quente. Fervendo. E, a não ser que ela estivesse enganada, ele parecia querer, realmente precisar, daquilo que, de acordo com a morena, ele fazia muito bem. Sexo veloz e furioso com uma mulher a noite toda. Sexo com ela.

Antes que ela pudesse se controlar, seus olhos focaram na parte da frente das calças dele, onde, claramente…

A prova do seu desejo óbvio despertou o dela.

Ela havia ido até lá por uma razão, e agora, ela tinha a sua chance.

A pergunta era se ela iria aproveitar esta chance.

A resposta era um grande ‘não’.

Ela não conseguia.

Não poderia suportar estar nos braços de Max para que ele testemunhasse a inabilidade dela de conseguir aquilo que outras mulheres pareciam conseguir tão facilmente. Além disso, apesar de ele ter lançado olhares para ela e parecer ter gostado do que viu, podia ter sido apenas um reflexo. Ela estava arrumada. Ele estava na caça. E mais do que isso, ela realmente estava fugindo dele. Os instintos de caçador dele haviam despertado, era só isso.

Ela começou a se afastar. “Desculpe, Max, mas eu preciso ir. Foi bom ver você de novo.”

“Droga, espere.”

Com o tom de comando da voz dele, ela parou, instintivamente. Ela prendeu a respiração quando ele começou a caminhar até ela. Aquela respiração explodiu de seus pulmões quando Max levantou a mão e a colocou na sua nuca. Ela suspirou ao sentir o toque delicioso dele, ao mesmo tempo gentil e impossível de escapar, e os olhos dele se escureceram para um tom queimado de jade.

“O que está acontecendo, baby? Por que você está aqui?”

A forma como ele olhou para ela, intensa e profundamente, aliada à forma como ele a chamou de ‘baby’, quase fez os joelhos dela cederem. Eles claramente tremeram, assim como aquele ponto macio entre suas pernas. O calor a inundou, depois explodiu quando ele deslizou seu dedão pela linha do maxilar dela. A maneira como ele estava olhando para ela… como se visse algo nela que os outros não viam, como se ele tivesse gostado do que via e quisesse passar algum tempo a explorando, e esperava que ela também quisesse aquilo... fez uma esperança tola começar a florescer dentro dela.

“Grace,” ele disse. “Me responda.”

“Eu—” Ela umedeceu os lábios, notando que o olhar dele havia descido até a boca dela quando o fez. “Eu vim lhe pedir…”

Quando ela pausou novamente, ele se aproximou, até que ela pudesse sentir a respiração dele na sua boca, como suaves beijos de ar, provocando-a com tudo o que poderia vir depois. “Grace, eu sei que você está com algum problema. Você não me conhece bem, mas eu acho que você sabe que eu ajudarei você se puder. Então, me diga. O que você queria me pedir?”

Ela respirou fundo e se perguntou se realmente iria falar aquilo, no meio da rua. Mas a forma como ele estava olhando para ela, a forma como ele estava tocando-a... ela queria mais daquilo. Ela queria demais.

O olhar dela se desviou do dele. “Max, eu não posso…”

Ele levantou a outra mão, segurando os dois lados do pescoço dela agora. Aquilo a fez se sentir presa. Encurralada.

E ela não queria que ele a soltasse nunca mais.

Instintivamente, ela segurou os dois pulsos dele.

“Grace. O que você queria me pedir?”

“Você está sendo atrevido demais, Max. Eu não vou—”

“O que você queria me pedir, Grace?”

“Por favor, pare—”

“Droga, me diga de uma vez.”

“Eu quero que você me faça ter um orgasmo!”

Os dois suspiraram.

Meu Deus, ela realmente havia soltado aquilo.

Max parecia chocado. Mas ela precisava admitir, ele não parecia exatamente perturbado pela ideia. 

A expressão dele suavizou, se a suavização e a excitação pudessem acontecer simultaneamente, e ele se aproximou ainda mais, cobrindo a pulsação acelerada no pescoço dela com seu dedão. “Baby—”

“Max.”

Os dois pularam com o som de alguém chamando por ele.

Grace olhou por sobre o ombro de Max e viu uma loira linda desfilando na direção deles enquanto um grupo do que pareciam ser repórteres andavam atrás dela. Algumas pessoas na rua pararam. Olharam. Apontaram.

Max xingou em voz baixa, deu um passo para trás e se afastou dela. Grace sentiu a perda do toque dele como um tapa. Ele xingou novamente e disse, por sobre o ombro, “Sinto muito, Grace. Eu preciso—” suas palavras foram cortadas quando a loira o abraçou e o beijou. Grace se sentiu como se tivesse sido atropelada por um trem. Duas vezes. O constrangimento inundou seu corpo achatado e sua pele ficou tão fria quanto um banheiro externo em uma noite fria.

Meu Deus. Meu Deus.

Ela havia acabado de dizer que queria que ele a fizesse ter um orgasmo e ele estava claramente namorando esta mulher linda.

Meu Deus.

Os flashes de câmera dispararam.

Paralisada, Grace esperou que Max se afastasse da loira e lidasse com ela. Esperou pela tentativa dele de diminuir o constrangimento e a humilhação que ele tinha que saber que ela estava sentindo.

Ao invés disso, ele abraçou a loira e a beijou. Apaixonadamente.

O público gritou e assoviou, e mais flashes dispararam.

Finalmente, o casal se separou. A loira enterrou o rosto no pescoço dele, agora parecendo embaraçada pela atenção que recebeu. Max lançou um olhar rápido para Grace, um sorriso levemente forçado em seu rosto. Mas então, ele se virou para a loira, protegendo-a enquanto a direcionava pelos repórteres que gritavam perguntas na direção deles até o Clube Lodi.

Mesmo depois de os dois terem desaparecido na multidão, Grace permaneceu ali por vários minutos. Os pedestres esbarraram nela enquanto passavam. Abruptamente, ela começou a rir.

Era rir ou chorar. E ela já havia agido como uma tola o suficiente por hoje. Apesar de ter tentado se convencer, ela ainda tinha esperança de que havia mais em Max Dalton do que o óbvio. De que ele poderia dar a ela mais do que sexo.

Que ela poderia dar algo especial a ele em troca.

Que ele podia, ao menos, ser um ser humano decente.

Tudo o que foi preciso para chegar até ali havia sido ele ter vindo atrás dela, a chamado de ‘baby’ e perguntado o que ela queria, e ela havia virtualmente ficado nua na frente dele.

E naquele momento, ele beijou outra mulher e foi embora.

Ela era uma grande tola.

Sem olhar para trás, ela foi embora, riscou a “Operação Orgasmo” da sua lista mental e se obrigou a pensar no que faria depois.

 


CAPÍTULO DOIS

 

 

Regra de Mágica de Max Nº 3:

Esconda seus erros e use-os a seu favor.

 

No dia depois de ver Grace no Lodi’s, Max foi até a casa de Rhys e Melina. Quando chegou lá, os jornais na mesa da sala de jantar chamaram a sua atenção. Cada um dobrado para revelar uma foto dele e Elizabeth se beijando na rua. O plano deles havia funcionado. Agora, ele estava sendo anunciado como o novo amor da atriz, aquele que curaria as feridas causadas recentemente por seu marido infiel, um diretor famoso de Hollywood. Outro jornal havia publicado fotos de Max e Elizabeth entrando no prédio dele mais tarde, naquela noite.

Em breve, a Internet provavelmente estaria inundada com fotos dele dando um beijo de despedida nela no aeroporto, nesta manhã. Eles esperavam que as fotos trouxessem o aumento nas vendas do show que Jeremy queria, enquanto faziam o marido de Elizabeth pensar que ela estava em outro relacionamento. Na verdade, ela ainda estava sofrendo com a separação. Duas soluções temporárias, mas o suficiente para que ambos ganhassem mais tempo até que alternativas melhores surgissem.

Nada pelo qual se sentir culpado. Ele era solteiro. Elizabeth estava separada legalmente. Não havia razão para se sentir horrível por ter beijado Elizabeth na frente de Grace.

Mas era exatamente assim que ele se sentia.

Max pegou uma cerveja no refrigerador. Ele ainda não conseguia acreditar que Grace quisesse transar com ele, muito menos que ela tivesse admitido isso. Mas o fato de ela ter admitido, e a lembrança de quão vulnerável ela pareceu ao dizer aquilo, lhe dizia que ele tinha sido um idiota por ter ido embora com Elizabeth na noite anterior.

A sua única desculpa era o choque que ele havia tido pela confissão de Grace e por se sentir pressionado a cumprir o acordo que havia feito. O que os repórteres teriam pensado se ele tivesse empurrado Elizabeth para longe e continuado sua conversa com a linda Grace Sinclair?

Então, ele ficou com Elizabeth, mostrou seu quarto de hóspedes para ela naquela noite, depois tentou ligar para Grace no seu hotel. Ela não havia atendido. Quando ele passou pelo hotel depois de deixar Elizabeth no aeroporto naquela manhã, ela não estava mais lá.

E isso era parte da razão de ele estar ali agora.

De acordo com Rhys, que havia ligado para ele cedo naquela manhã para perguntar sobre Elizabeth, as mulheres haviam saído para fazer compras. Ele havia dito para Max usar a sua chave e encontrá-lo em casa.

Quando as garotas voltassem, ele iria explicar porque havia ido embora na noite anterior, pedir desculpas e esperar que Grace falasse com ele. Então, depois de garantir que ele havia realmente entendido o que ela disse, ele daria a ela o que ela queria.

O que os dois queriam.

Droga, parte dele ainda se perguntava se ele realmente havia ouvido direito, ou se ter ouvido a palavra orgasmo vinda da boca dela havia sido apenas a sua imaginação. Quantas vezes ele havia fantasiado em fazer Grace gozar? Ele havia perdido as contas.

Grace sempre estava bonita, mas ontem à noite, ela estava gostosa. Não apenas por seus cabelos estarem armados e suas roupas estarem ajustadas ao seu corpo do jeito certo, mas por causa do olhar dela. Nervoso, mas ciente dele como homem. Como se quisesse ficar de joelhos e lhe dar prazer, lá mesmo na rua. Como se ela quisesse que ele fizesse o mesmo com ela. Mais tarde, mesmo com Elizabeth dormindo no quarto de hóspedes, Max havia ido para a cama relembrando todas as razões pelas quais ele havia lutado contra a sua atração por Grace. Então, depois de cair no sono, ele havia fantasiado sobre suas mãos no corpo de Grace e sua boca em torno do pênis dele. Ele acordou suando e prestes a gozar. A partir daquele momento, ficar longe de Grace não fazia nenhum sentido.
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